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Resumo
O constante monitoramento das variáveis de qualidade de água é um item fundamental para a produção aquícola em reservatórios de hidrelétricas. O objetivo do trabalho foi caracterizar as condições das variáveis físicas e químicas da água, abrangendo os parâmetros de temperatura, transparência, oxigênio dissolvido, pH, condutividade, sólidos totais e turbidez da água no entorno dos tanques-rede destinados à produção de tilápia do Nilo. Foram realizadas mensurações de caráter mensal para os parâmetros analisados na porção a jusante e a montante do ponto de referência. Para determinar a dinâmica vertical foram monitoradas três profundidades: epilímnio, metalímnio e hipolímnio. Observou-se diferenças (P<0,05) apenas para médias das variáveis temperatura e transparência da água que apresentaram valores superiores no verão, quando comparadas as estações. Os três locais no eixo longitudinal da tilapicultura influenciaram nos valores médios do oxigênio dissolvido da água (P<0,05). A temperatura e o pH da água apresentaram valores decrescente (P<0,05) em relação a profundidade, enquanto o valor médio do oxigênio dissolvido, no epilímnio, foi superior (P<0,05) aos observados no metalímnio e hipolímnio. As variáveis da qualidade de água analisadas na tilapicultura instalada no reservatório da Itaipu Binacional, em Entre Rios do Oeste, atendem aos padrões das legislações para o cultivo de tilápia do Nilo no sistema de tanques-rede.

Introdução
 
O Brasil apresenta grande potencial para aquicultura, por possuir clima favorável, ótimas condições de qualidade de água e principalmente uma grande diversidade de espécies de peixes. Além disso, apresenta um grande potencial hídrico (Cavalli, 2011). Porém, somente 1% dos corpos d’água oriundos de barramento é disponível para produção de pescado (Ostrensky et al., 2008). O desenvolvimento da criação de peixes em tanques-rede tem aumento significativo devido ao aproveitamento dos recursos hídricos existentes, principalmente dos reservatórios de hidrelétricas (Brabo et al., 2014). 

Concomitantemente ao desenvolvimento da aquicultura cresce a exigência do monitoramento dos recursos hídricos (Sampaio et al., 2013). A qualidade do pescado pode ser afetada pela variação da qualidade da água indicada por variáveis físicas, químicas e biológicas, interferindo na produtividade da piscicultura, a redução da qualidade da água nos sistemas de criação, tem como consequência o prejuízo aos produtores (Diemer et al., 2010). 


Para prever como estão as condições ambientais para os peixes, é indispensável à avaliação de alguns parâmetros, incluindo oxigênio dissolvido, temperatura, pH, condutividade, transparência, entre outros fatores (Amaral et al., 2014). 


No sistema de produção utilizando tanques-rede consegue-se uma elevada produtividade em um determinado espaço, bem como um incremento considerável na produção aquícola, além de diminuir a pressão sobre os estoques pesqueiros naturais, o que requer, entretanto, monitoramento regular das condições ambientais. Os ambientes aquáticos são dinâmicos e pode sofrer grandes variações nas suas características físicas e químicas ao longo do tempo (Leonardo et al., 2011).
Portanto, este trabalho objetivou caracterizar as condições físicas e químicas da água, abrangendo os parâmetros de temperatura, transparência, oxigênio dissolvido, pH, condutividade, sólidos totais e turbidez da água no entorno dos tanques-rede destinados à produção de tilápia do Nilo na área aquícola do reservatório da usina hidrelétrica de Itaipu Binacional em Entre Rios do Oeste, Paraná, Brasil.

Material e Métodos


O estudo foi realizado no reservatório da usina hidrelétrica de Itaipu Binacional, no município de Entre Rios do Oeste, na bacia do rio Paraná III, na região Oeste do Paraná, sendo esta área destinada à produção de tilápia do Nilo em tanques-rede.


Foram delimitados três locais no eixo longitudinal da tilapicultura para realização das amostragens no entorno dos tanques-rede, na porção a jusante (Local 1), a montante (Local 3) e no ponto de referência dos tanques-rede (Local 2). Para determinar os efeitos da dinâmica vertical da coluna de água foram monitoradas três profundidades: epilímnio (0,30 m), metalímnio (6,00 m) e hipolímnio (12,00 m).

A qualidade de água do reservatório foi mensurada mensalmente, durante seis meses, caracterizando a primavera e verão (2015/2016). As variáveis físicas e químicas (temperatura, oxigênio dissolvido, pH, condutividade, sólidos totais e turbidez) foram avaliadas utilizando uma sonda multiparamétrica portátil, marca Horiba, modelo U-54G, e a transparência da água foi mensurada pelo desaparecimento visual do disco de Secchi.

Os valores médios dos parâmetros avaliados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo sistema para análises estatísticas e genéticas (SAEG), em caso de evidência de significância as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

As médias sazonais apresentadas na Tabela 1 permitem verificar a evolução dos parâmetros de qualidade da água durante o período experimental. Observou-se diferenças (P<0,05) apenas para médias das variáveis temperatura e transparência que apresentaram valores superiores no verão, já para as variáveis oxigênio dissolvido, pH, condutividade, sólidos totais e turbidez não houve diferenças dos valores médios, considerando as duas estações do ano (primavera e verão). 
Tabela1 – Valores médios das variáveis de qualidade de água analisados no entorno dos tanques-rede destinados à produção de tilápia do Nilo no reservatório da Itaipu Binacional em Entre Rios do Oeste, Paraná.
	
	Variáveis

	Estação (E)
	TP
	TR
	OD
	pH
	CD
	TS
	TB

	Primavera
	26,71b
	56,88b
	6,60
	6,96
	61,59
	0,040
	25,14

	Verão
	29,04a
	126,11a
	6,72
	7,03
	63,37
	0,045
	30,12

	Local (L)
	
	
	
	
	
	
	

	L1
	27,70
	89,83
	7,23a
	7,01
	61,61
	0,040
	28,41

	L2
	27,83
	96,50
	6,57ab
	7,00
	62,22
	0,047
	27,57

	L3
	29,08
	88,16
	6,19b
	6,98
	63,61
	0,040
	26,93

	Profundidade (P)
	
	
	
	
	
	

	P1
	29,34a
	91,50
	7,48a
	7,59a
	60,78
	0,044
	26,78

	P2
	27,91b
	91,50
	6,63b
	6,88b
	62,22
	0,041
	22,87

	P3
	26,37c
	91,50
	5,87b
	6,52c
	64,44
	0,042
	33,26

	Probabilidade
	
	
	
	
	
	

	Estação
	0,001
	0,001
	0,654
	0,396
	0,160
	0,066
	0,321

	Local
	0,696
	0,913
	0,016
	0,942
	0,411
	0,039
	0,970

	Profundidade
	0,001
	1,000
	0,002
	0,001
	0,064
	0,472
	0,236

	E*L
	0,796
	0,761
	0,093
	0,013
	0,055
	0,029
	0,983

	E*P
	0,263
	1,000
	0,451
	0,648
	0,001
	0,029
	0,895

	L*P
	0,971
	1,000
	0,987
	0,069
	0,016
	0,444
	0,945

	E*L*P
	0,998
	1,000
	0,984
	0,055
	0,082
	0,547
	0,997

	CV (%)
	4,86
	67,62
	15,54
	4,07
	7,29
	20,23
	65,80


TP: temperatura (°C); TR: transparência (cm); OD: oxigênio dissolvido (mg L-1); TS: sólidos totais (g L-1); CD: condutividade (μS cm-1); TB: turbidez (NTU).

Os três locais no eixo longitudinal da tilapicultura, L1 (montante), L2 (referência) e L3 (jusante), influenciaram (P<0,05) apenas nos valores médios do oxigênio dissolvido, sendo verificada média superior no L1 em comparação ao L3 (Tabela 1).
Considerando as três profundidades, P1 (epilímnio), P2 (metalímnio) e P3 (hipolímnio), observou-se que houve diferenças (P<0,05) nos valores médios da temperatura, oxigênio dissolvido e pH da água. A temperatura e o pH da água apresentaram valores que decresceram linearmente (P<0,05), sendo que P1>P2>P3, enquanto o valor médio do oxigênio dissolvido no P1 foi superior aos observados em P2 e P3 (Tabela 1).  
Os resultados encontrados neste trabalho corroboram os observados por Diemer et al. (2010), quando avaliaram a dinâmica vertical das características limnológicas em ambiente de criação de peixes em tanques‑rede em Santa Helena, Paraná, no reservatório da Itaipu Binacional, relatando similar comportamento térmico entre as diferentes profundidades.

Os reservatórios recebem, continuamente, água de seus tributários e, em consequência, sedimento e nutrientes provenientes de toda bacia de drenagem. As alterações dos parâmetros físicos e químicos de qualidade de água são decorrentes das atividades desenvolvidas nas áreas adjacentes aos reservatórios, como por exemplo, a existência de resíduos agroquímicos provenientes das atividades agropecuárias e de aporte de matéria orgânica e resíduos urbanos da região.

De forma geral, os valores médios das variáveis da qualidade de água avaliadas no entorno dos tanques-rede, permaneceram dentro dos valores padrões de qualidade de água recomendado pelo CONAMA resolução nº 357/2005 para corpos de água doce classe II (Brasil, 2005). Os parâmetros físicos e químicos da água se mantiveram nas condições normais para criação da tilápia do Nilo, conforme Boyd (2005).
Conclusões
A temperatura e a transparência, analisadas na tilapicultura no reservatório da usina hidrelétrica de Itaipu Binacional apresentam variação sazonal. Os três locais no eixo longitudinal interferem nos valores médios das variáveis oxigênio dissolvido, enquanto a dinâmica vertical do reservatório influência nos valores da temperatura, oxigênio dissolvido, e pH. A qualidade da água atende os padrões normais ao desenvolvimento do cultivo de tilápia do Nilo em tanques-rede.
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